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APRESENTAÇÃO 
 

O Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI da Faculdade de Tecnologia Tupy 

de São Bento do Sul, instituição de ensino superior mantida pela Sociedade 

Educacional de Santa Catarina - SOCIESC, inscrita no CNPJ de número 

84.684.182/0001-57, mantenedora com sede à rua Albano Schmidt, número 3333, 

bairro Boa Vista, na cidade de Joinville, estado de Santa Catarina, constitui-se em 

compromisso da Instituição com o Ministério da Educação - MEC, para o quinquênio 

2017-2021. 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI para o período de 2017 a 2021 da 

Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul foi desenvolvido dentro de uma 

perspectiva de consolidação da Instituição e com a participação de gestores e 

docentes, compromissados com a missão institucional, focado em um ensino de 

excelência para atender à comunidade de São Bento do Sul. 

 

O Plano inclui seu Projeto Pedagógico Institucional e estratégias de expansão de 

seus cursos, de desenvolvimento do seu corpo docente e técnico-administrativo e de 

melhoria da qualidade do ensino, de biblioteca, de informática, de laboratórios e de 

instalações físicas, com vistas à consolidação da Faculdade como instituição 

educacional comprometida com elevados padrões de qualidade. 

 

Na elaboração do PDI para o período 2017-2021 foram considerados dois aspectos 

relevantes: o primeiro, voltou-se para a análise do histórico dos indicadores da 

Instituição, ressaltados pelo  Grupo de Trabalho de Implantação do PDI; e o 

segundo, relacionou-se às definições do Planejamento Estratégico da sua 

mantenedora, a Sociedade Educacional de Santa Catarina - SOCIESC, sem se 

descuidar, no entanto, da Missão e da Visão que nos move, tanto quanto das metas 

previstas para a Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul e para a 

própria mantenedora.  
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Além disso, os anseios da comunidade acadêmica, participante engajada da 

elaboração do PDI, e a análise das perspectivas para a educação superior na região 

de São Bento do Sul, foram impulsionadores do trabalho cujos resultados são 

apresentados ao longo deste documento. 

 

Deve-se ressalvar, entretanto, que este é um documento operacional, tendo sido 

precedido de documentos de cunho político, estratégico e institucional, envolvendo 

questões como a globalização dos mercados, a situação econômica do país, as 

políticas e diretrizes do MEC, em especial as relacionadas à expansão do Ensino 

Superior e as que se referem à qualidade no oferecimento do mesmo. Este PDI foi 

aprovado pela Direção da Faculdade e validado pela Diretoria Geral da 

Mantenedora, passando a ser um documento formal da Instituição. 

 

O grupo Mantenedor da Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul, com 

base na sua experiência de atuação na área do ensino superior, reconhece que será 

preciso investir na ampliação dos quadros docentes e na sua qualificação, não 

apenas na titulação acadêmica, mas, também, na qualificação pedagógica; na 

contratação, qualificação e motivação dos servidores técnico-administrativos; na 

resolução dos problemas de infraestrutura, como espaço físico, bibliotecas, 

laboratórios e suporte de informática; no incentivo ao intercâmbio e à cooperação 

interinstitucional; na criação de instrumentos de avaliação interna e externa capazes 

de identificar, com clareza, as dificuldades e os melhores rumos a serem seguidos.  

 

Enfim, o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI - foi desenvolvido em uma 

perspectiva de ação voltada para a consolidação e expansão de uma Instituição 

educativa inovadora, contemporânea, culturalmente competente e inspiradora, mas 

que respeita as peculiaridades e características que compõem o sistema SOCIESC 

de educação superior e as singularidades da comunidade local. 

 

 

Luiz Fernando Bublitz 

Diretor da Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul 



 

 
Credenciamento Portaria 3.588 de 3 de novembro de 2003 
Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul 
Rua Hans Dieter Schmidt, 879, Centenário 
São Bento do Sul/SC ς CEP: 89290-000 

  
   

  
  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

 
   

 P
á

gi
na

  
1

1
 

1 INTRODUÇÃO 
 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Faculdade de Tecnologia Tupy 

de São Bento do Sul para o período de 2017-2021, é apresentado com base nas 

orientações que nortearam o Plano anterior. Elas se referem às recomendações 

emanadas dos órgãos centrais da administração educacional do país para a 

confecção de um PDI, às particularidades do contexto histórico institucional e às 

próprias características do processo de construção coletiva do Plano. 

 

Na construção deste novo Plano, considerou-se, também, o diagnóstico institucional 

realizado, tendo-se por parâmetro os documentos anteriores. Decidiu-se manter a 

concepção de que um PDI é um plano estratégico que deve ser entendido como 

uma projeção, que se enraíza nas políticas e práticas vigentes na instituição, 

aprimora sua organicidade, sistematização e flexibilidade, e supera seu grau de 

qualidade. Tudo isso tendo em vista os objetivos e as metas defendidos e desejados 

para os próximos cinco anos.  

 

Assim, de um lado, este Plano leva em conta o Regimento e as diretrizes dos órgãos 

colegiados definidas nos últimos cinco anos, nas áreas do ensino, da pesquisa, da 

extensão e da administração. De outro, sugere aprimoramentos, inclusive nos 

projetos político-pedagógicos dos cursos nos diferentes níveis e modalidades de 

ensino ofertados pela instituição, resguardada sua construção pelos grupos 

diretamente envolvidos com a execução e avaliação de cada um deles.  

 

Com base no exposto, no processo de elaboração do PDI, entendido como o 

registro formal da realidade atual e da realidade projetada para os próximos cinco 

anos, inicialmente foram reafirmados os princípios que vêm norteando a trajetória 

institucional, nos últimos anos. 

 

Em relação ao Plano anterior, eles foram objeto de pequenas adaptações, tendo em 

vista, sobretudo, as conquistas já consolidadas e o aprimoramento de sua clareza 

redacional. São eles: 
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¶ Valorização do caráter humanista da instituição, em prol da educação com 

qualidade, promoção da cidadania e rejeição de políticas e práticas de 

exclusão; 

¶ Continuidade da valorização dos colaboradores como o maior patrimônio da 

instituição; 

¶ Articulação entre as áreas do ensino, da pesquisa, da extensão e da 

administração e entre os componentes internos de cada uma; 

¶ Compromisso com a atuação integrada criticamente às demandas regionais, 

nacionais e internacionais, à luz de projetos de desenvolvimento sustentável;  

¶  Consideração do caráter plural que permeia as políticas e práticas de uma 

instituição; 

¶  Respeito ao caráter contraditório das relações e ações institucionais e busca 

de sua síntese; 

¶ Democratização da gestão;  

¶ Transparência político-administrativa e avaliação contínua;  

¶ Busca permanente de síntese entre centralização e descentralização na 

definição de políticas e em sua implementação;  

¶ Racionalização administrativa balizada por eficiência e eficácia, controle e 

flexibilidade.   

 

Na construção democrática e coletiva deste PDI, desde o segundo semestre de 

2017, a comunidade vem sendo informada e demandada a participar do processo. O 

Plano de Desenvolvimento Institucional é bastante abrangente como um documento 

de referência do histórico, da situação atual e projetada para os próximos cinco 

anos. 

 

A apreciação continuada deste PDI 2017-2021 pela comunidade é condição 

indispensável para a efetivação sempre melhorada das propostas institucionais para 

os próximos anos, aqui sistematizadas. No entanto, ela só poderá materializar-se se 

a Instituição alcançar, cada vez mais, novos patamares orçamentário e financeiro, 

para os próximos cinco anos.  
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2 PERFIL INSTITUCIONAL 
 

 

2.1 HISTÓRICO DA MANTENEDORA 
 

A Sociedade Educacional de Santa Catarina - "SOCIESC" é pessoa jurídica de 

direito privado, com natureza jurídica de associação civil, de caráter educacional e 

cultural, com fins lucrativos, com Estatuto Social registrado no Ofício Civil do 

Registro de Pessoas Jurídicas da Comarca de Joinville, Estado de Santa Catarina, 

com registo sob o número 6.298, livro A nº 32, folhas 153. 

 

Tabela 1 ï Dados da Mantenedora 

Código da Mantenedora: 902 

CNPJ: 84.684.182/0001-57 

Razão Social: SOCIEDADE EDUCACIONAL DE SANTA CATARINA 

Categoria Administrativa: Pessoa Jurídica de Direito Privado  

CEP: 89206001 

UF: SC Município: Joinville 

Bairro: Boa Vista Endereço: Albano Schmidt 

Número: 3333 

Representante Legal: Sandro Murilo Santos 
Fonte: http://emec.mec.gov.br 

 

A Mantenedora, Sociedade Educacional de Santa Catarina ï SOCIESC, tem sua 

origem na Escola Técnica Tupy- ETT, na cidade de Joinville-SC, no início do ano de 

1959. Nessa época iniciava-se no país, com reflexos também no Sul, a produção de 

peças para a indústria automobilística e as empresas do setor metalmecânico 

procuravam sanar as dificuldades inerentes a absorção da nova tecnologia, por meio 

da formação de pessoal especializado. 

 

Atendidos os objetivos iniciais, justificados pelos bons resultados obtidos, a Escola, 

desde a sua criação, se constitui como um centro difusor de tecnologia a serviço das 

empresas da região. Com a aceleração do crescimento industrial brasileiro, na 
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segunda metade da década de 1960, a ETT ampliou os horizontes, enquanto obra 

de cunho nitidamente cultural/social e tecnológico. Nesta empreitada, foi valiosa a 

ajuda prestada pelos Governo da República Federal da Alemanha e do Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico. 

 

O empreendimento tomou vulto. Cresceram as dependências físicas. Multiplicaram-

se as matrículas. As despesas de custeio aumentaram, ao mesmo tempo que mais 

empresas passaram a utilizar a Escola como veículo formador de profissionais 

qualificados e como centro de apoio técnico e tecnológico. Cresceu a compreensão 

do significado da Escola e de sua vocação comunitária. O modelo de participação de 

diversas instituições e organizações para o custeio das suas atividades tem sido 

considerado exemplar em todo o país, em termos de escola profissionalizante. 

 

Em outubro de 1962, foi criada a Sociedade Educacional Tupy, que passou a ser a 

mantenedora da ETT, como sociedade civil, filantrópica e de caráter educacional e 

nos anos seguintes foi declarada de Utilidade Pública Municipal, Estadual e Federal. 

E no ano de 1967, no mês de outubro, foi assinado o Convênio Complementar ao 

Acordo Básico de Cooperação Técnica, firmado entre os governos do Brasil e da 

Alemanha, para ampliação da ETT e melhoria do ensino ministrado, que durou cinco 

anos. Pelo convênio, o governo alemão concedeu equipamentos no valor superior a 

1.000.000,00 de marcos alemães, além da ajuda técnica proporcionada por quatro 

engenheiros-professores, que permaneceram na ETT durante três anos. 

 

Os anos 1980 foram marcados por dois fatores externos simultâneos, os quais 

tiveram repercussões internas de decisiva importância. Primeiro, a transformação, 

em fevereiro de 1985, da Sociedade Educacional Tupy em Sociedade Educacional 

de Santa Catarina - SOCIESC, da qual passaram a participar dezenas de outras 

empresas. A Fundição Tupy, verificando a importância desta escola para a região, 

num nobre gesto, doa a Escola Técnica Tupy à comunidade joinvilense. 

 

O segundo fator foi a criação de um modelo de ensino técnico profissionalizante 

autossustentável, que fez com que a ETT passasse a prestar serviços às empresas 



 

 
Credenciamento Portaria 3.588 de 3 de novembro de 2003 
Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul 
Rua Hans Dieter Schmidt, 879, Centenário 
São Bento do Sul/SC ς CEP: 89290-000 

  
   

  
  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

 
   

 P
á

gi
na

  
1

5
 

da região. Com o passar dos anos, essa estratégia mostrou-se fundamental para a 

sobrevivência da Instituição. A efetiva integração escola-empresa permitiu a geração 

de recursos e transformou a escola em um centro de atendimento às questões 

técnicas de pequenas e médias empresas, inclusive na geração de projetos 

especiais de pesquisa tecnológica. 

 

Em resposta à uma demanda da comunidade, a SOCIESC, em 1997, criou sua 

primeira instituição de ensino superior, o Instituto Superior de Tecnologia - IST, hoje 

Centro Universitário SOCIESC - UNISOCIESC, com o objetivo de ministrar ensino 

superior de graduação e pós-graduação Lato Sensu e Stricto Sensu, para formar 

profissionais especialistas em áreas de ponta e de prioridade para a indústria 

regional e nacional. 

 

Para atender à sua política de expansão, a partir do ano 2000, a SOCIESC 

inaugurou unidades nos municípios de São Bento do Sul, Blumenau, Balneário 

Camboriú e Florianópolis, no estado de Santa Catarina e em Curitiba, no estado do 

Paraná, todas com os mesmos objetivos da unidade de Joinville, preparadas para 

atuarem tanto no ensino médio, técnico, ensino superior e pós-graduação lato e 

stricto sensu. 

 

No final do ano de 2010, em função de mudanças na Lei da Filantropia e também no 

ambiente socioeconômico e político brasileiro, o Conselho de Administração da 

SOCIESC aprovou a mudança da sua classificação, deixando de ser, a partir de 

2011, uma instituição filantrópica, mas mantendo-se, ainda, como instituição sem 

fins lucrativos. 

 

Em dezembro de 2015, a SOCIESC incorporou-se à ŀnima Holding S.A., alterando 

sua categoria administrativa e passando a ser uma pessoa jurídica de direito 

privado, com fins lucrativos, visando ser a mais importante marca do segmento 

educacional da região Sul do Brasil e procurando expandir as atividades da 

SOCIESC, por meio da abertura de outras unidades, além de ampliar a gama de 

cursos oferecidos para todas as áreas do conhecimento. A partir desta incorporação, 
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a UNISOCIESC passa a figurar na parte mais elevada do ranking de qualidade em 

educação no contexto nacional. 

 

A Sociedade Educacional de Santa Catarina (SOCIESC), é mantenedora da 

Faculdade SOCIESC de Blumenau, do Centro Universitário SOCIESC, da 

Faculdade SOCIESC de Florianópolis, da Faculdade SOCIESC de Balneário 

Camboriú, do Centro Universitário SOCIESC de Curitiba e da Faculdade de 

Tecnologia Tupy de São Bento do Sul. Todas essas instituições pertencem à nima 

Holding S.A., responsável pelas seguintes instituições de ensino superior: 

Universidade São Judas Tadeu - USJT (São Paulo/SP), Centro Universitário Monte 

Serrat - Unimonte (Santos/SP), Centro Universitário de Belo Horizonte - UNIBH (Belo 

Horizonte/MG), Centro Universitário UNA (Belo Horizonte/MG), Faculdade UNA de 

Betim (Betim/MG), Faculdade UNA de Catalão (Catalão/GO) Faculdade UNA de 

Contagem (Contagem/MG), Faculdade UNA de Divinópolis (Divinópolis/MG), 

Faculdade UNA de Pouso Alegre (Pouso Alegre/MG), Faculdade UNA de Sete 

Lagoas (Sete Lagoas/MG) e Faculdade UNA de Uberlândia (Uberlândia/MG). 

 

 

2.2 HISTÓRICO DA MANTIDA 
 

O rápido avanço das mudanças no campo tecnológico, juntando-se à capacidade de 

agir e de estimular esforços que sempre caracterizaram o empresariado e a 

comunidade joinvilense, alicerçaram a criação da Escola Técnica Tupy - ETT, no 

início do ano de 1959. Naquela época, iniciava-se no país, com reflexos também no 

Sul, a produção de peças para a indústria automobilística e as empresas do setor 

metalmecânico procuravam sanar as dificuldades inerentes à absorção da nova 

tecnologia, através da formação de pessoal especializado. 

 

A Escola, desde a sua criação, constituiu-se em centro difusor de tecnologia à 

disposição das empresas da região. Com a aceleração do crescimento industrial 

brasileiro, na segunda metade da década de 1960, a ETT soube acompanhar o 

processo, ampliando os seus horizontes como obra de cunho nitidamente 
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cultural/social e tecnológico. Para isso foi impulsionada por um esforço multi-setorial, 

conclamando as forças vivas do Município, do Estado e do País para a 

responsabilidade solidária, que concretizou a iniciativa dotada de elevado 

pioneirismo. 

 

O entusiasmo, o desprendimento e o idealismo devotado de Hans Dieter Schmidt à 

ETT, o consagram também na fundação da Sociedade Educacional Tupy, de caráter 

civil, filantrópico e sem fins lucrativos, desde 1962 responsável pela manutenção 

jurídica da ETT. O empreendimento se amplia, assim como se ampliam suas 

dependências físicas e o número de matrículas. Aumentaram as despesas de 

custeio, ao mesmo tempo em que mais empresas passaram a utilizar a Escola como 

veículo formador de profissionais qualificados e como centro de apoio técnico-

tecnológico. Cresceu a compreensão do significado da Escola, da sua vocação 

comunitária, concitando o envolvimento de outros organismos para a promoção dos 

recursos. O modelo de participação de diversas entidades para o custeio tem sido 

considerado exemplar em todo o país, em termos de escola profissionalizante. 

 

Em dezembro de 1961, pelo Processo no 9.404 da Diretoria do Ensino Industrial do 

MEC, são oficializados os Cursos de Máquinas e Motores e Metalurgia. Estava 

criado e reconhecido o primeiro Curso Técnico de Metalurgia do país, orientado para 

a fundição. Em outubro de 1962, é criada a Sociedade Educacional Tupy, sociedade 

civil, filantrópica e de caráter educacional e nos anos seguintes é declarada de 

Utilidade Pública Municipal, Estadual e Federal, sendo registrada no Conselho 

Nacional do Serviço Social, sob no 67.461-63. 

 

Em outubro de 1967 é assinado o Convênio Complementar ao Acordo Básico de 

Cooperação Técnica, com 4 anos de duração, firmado entre os governos do Brasil e 

da Alemanha, para ampliação da ETT e melhoria do ensino ministrado. Pelo 

convênio, o Governo Alemão concedeu equipamentos no valor superior a 

1.000.000,00 de marcos alemães, além da ajuda técnica proporcionada por quatro 

engenheiros e professores, que permaneceram na ETT durante três anos. 
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Em 1971, é assinado convênio (já expirado) com o Ministério da Educação e 

Cultura, Governo do Estado de Santa Catarina, Prefeitura Municipal de Joinville, 

assegurando que estes Organismos passam a subvencionar 70% da verba anual de 

custeio da ETT. 

 

O período compreendido entre os anos de 1983 a 1989 foi marcado por dois fatores 

simultâneos, os quais tiveram importância decisiva em nossa história. 

Primeiramente, houve a transformação, em fevereiro de 1985, da Sociedade 

Educacional Tupy em Sociedade Educacional de Santa Catarina - SOCIESC, da 

qual participaram dezenas de outras empresas. Essa transformação, fruto das 

dificuldades da conjuntura econômica brasileira, que se refletia sobre a Fundição 

Tupy e, principalmente, sobre os governos municipal, estadual e federal, até então 

mantenedores parciais da Escola Técnica Tupy.  

 

Em segundo, tomou-se a iniciativa de criação de um modelo de ensino técnico 

profissionalizante autossustentável, levando a ETT a tornar-se prestadora de 

serviços às empresas da região. Essa, com o passar dos anos, mostrou-se, sem 

dúvidas, como a mais adequada solução para a sobrevivência da Instituição.  

 

Para além disso, a efetiva integração escola-empresa gerou recursos e transformou 

a escola num centro de atendimento de questões técnicas à pequenas e médias 

empresas, inclusive na geração de projetos especiais de pesquisa tecnológica.  

 

Nesse sentido, faz-se mister ressalvar que o atual modelo de sustentação da 

SOCIESC se baseia na geração de recursos próprios, sendo a dotação de recursos 

oriundos dos órgãos públicos (basicamente prefeitura municipal, governo estadual e 

Senai Nacional) muito pequena. Mesmo estas contribuições não são realizadas em 

forma de doação, mas sim em troca de bolsas de estudos para alunos carentes, 

assim como a da empresa mantenedora.  

 

Respondendo a um anseio da comunidade, a SOCIESC cria, em 1997, em Joinville, 

o Instituto Superior Tupy - IST, com o objetivo de ministrar ensino superior de 

graduação e pós-graduação Lato Sensu e Stricto Sensu, buscando a formação de 
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profissionais especialistas em áreas de ponta e de prioridade para a indústria 

regional e nacional. A Sociedade Educacional de Santa Catarina, através da Escola 

Técnica Tupy, iniciou a sua atuação na cidade de São Bento do Sul e região no final 

da década de 1980, por meio de cursos de extensão, trabalhos de consultoria e 

outras atividades educacionais.  

 

No ano de 1999, foi constituída a Sociedade Educacional de São Bento do Sul ï 

SOCIESBS, sendo eleita a primeira Diretoria e Conselho Fiscal, aprovado os 

estatutos e apresentado o projeto arquitetônico do prédio da SOCIESBS, que seria 

cedido em comodato à SOCIESC com o objetivo de criar a Escola Técnica Tupy - 

São Bento do Sul. 

 

Dentro de uma política de expansão das suas atividades, a SOCIESC inaugura, em 

fevereiro de 2000, sua unidade de ensino médio e técnico em São Bento do Sul, 

com a aula inaugural dos cursos técnicos em Mecânica, Informática e Eletrônica. 

Criada nos mesmos moldes da Instituição de Joinville, com apoio dos empresários 

locais inicia-se, nessa data, as atividades da Escola Técnica Tupy - SBS.  

 

Em fevereiro de 2001, a Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento inicia suas 

atividades com a oferta do curso técnico em Automação Industrial e, em 2002, o 

curso técnico em Química Industrial. Dentro da mesma política de expansão da 

SOCIESC, obtém-se, em dezembro de 2003, o credenciamento do Centro de 

Educação Tecnológica Tupy de São Bento do Sul, que, posteriormente, passou a 

ser denominado de Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul, que passa 

a oferecer educação profissional tecnológica, de graduação (cursos de Tecnologia). 

 

Em janeiro de 2004, a Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul obtém 

autorização para oferta do seu segundo curso de graduação, o Curso Superior de 

Tecnologia (CST) em Tratamento de Superfícies para a Indústria Moveleira 

(Processos Químicos). No mesmo ano, foi publicado o Decreto 5.225 de 01/10/2004, 

alterando a denominação da Instituição, que passa a se chamar Faculdade de 

Tecnologia Tupy de São Bento do Sul. 
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No ano de 2011, a Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul solicitou seu 

descredenciamento voluntário junto ao Ministério da Educação, bem como a 

extinção dos seus cursos, devido a uma crise econômica na região, uma vez que o 

número de alunos nos cursos foi gradativamente reduzido.  

 

Ao final do ano de 2015, no entanto, a SOCIESC incorporou-se ao Grupo ŀnima de 

Educação (atual ŀnima Holding S.A.) visando ser a mais importante marca do 

segmento educacional da região Sul do Brasil, procurando expandir as atividades da 

SOCIESC por meio da abertura de outras unidades, além de ampliar a oferta, 

inserindo em seu portfólio os cursos já oferecidos em outras unidades do grupo 

SOCIESC. A partir da incorporação, as instituições passam a ocupar um 

posicionamento de destaque no ranking de qualidade de seus cursos no contexto 

nacional. 

 

Com a incorporação da SOCIESC ao Grupo ŀnima, solicitamos, junto ao Ministério 

da Educação, em dezembro de 2016, que fosse desconsiderado o processo de 

descredenciamento voluntário da Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do 

Sul, uma vez que tanto a Sociedade Educacional de Santa Catarina, mantenedora 

da Faculdade, quanto o Grupo ŀnima assumiriam o compromisso de retomar a visão 

institucional da Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul e transformá-la 

em uma instituição com maior qualidade acadêmica, financeiramente sustentável e 

pedagogicamente inovadora, de maneira a reconstruir sua imagem perante a 

comunidade e tornar-se, novamente, atraente para os jovens da região.  

 

Tabela 2 ï Dados da Faculdade 

Código da Mantida: 3691 

Nome da Mantida: Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul  

Sigla: FTT Disponibilidade do Imóvel: Alugado 

CEP: 89.290-000 

UF: SC Município: São Bento do Sul 

Bairro: Centenário Endereço Sede: Rua Hans Dieter Schmidt 

Número: 879 

Organização Acadêmica Faculdade 

Fonte: http://emec.mec.gov.br 
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2.2.1 Atos Regulatórios da Faculdade 
 

A Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul foi credenciada em 2003. No 

ano de 2011, a Instituição solicitou junto ao Ministério da Educação o seu 

descredenciamento voluntário, acompanhado da extinção de seus dois cursos de 

tecnologia, considerando a baixa demanda para os cursos da IES.  Em 2016, após 

incorpora­«o pelo Grupo ŀnima, solicitou o cancelamento do pedido de 

descredenciamento e obteve imediato deferimento pelo Ministério da Educação, que 

arquivou o processo e, consequentemente, abriu a possibilidade de pleitearmos 

novo recredenciamento (Processo nº 201614167). O quadro abaixo registra os 

dados destes atos. 

 

Tabela 3 - Atos regulatórios da Faculdade 

FACULDADE DE TECNOLOGIA TUPY DE SÃO BENTO DO SUL  

Credenciamento Portaria 
3.588 de 03/12/2003, DOU 

04/12/2003 

Pedido de Descredenciamento 
Voluntário ï Processo 

0080212011/34 

Processo de 
Recredenciamento 

201614167 

Fonte: MEC 

 

2.2.2 Missão, Visão e Valores 
 

No quinquênio 2017-2021, a Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul 

objetiva se tornar uma instituição de excelência, conectada com o mundo, que 

propicia conhecimento de ponta em ambientes desafiadores e atraentes, que gera 

oportunidades ímpares de vivência e desenvolvimento para seus estudantes, e 

forma profissionais com competências técnicas e socioemocionais, e forte senso 

humanista, capazes de ocupar diferentes espaços nas organizações e no mundo. 

 

Seu objetivo é tornar-se uma instituição de ensino superior de excelência na 

formação profissional dos estudantes. Para alcançar este objetivo, pretende:  

 

1. Atuar na perspectiva da excelência acadêmica, financeira e operacional.  

2. Viabilizar a conexão da comunidade acadêmica com o mundo.  

3. Abrir seu campus para as comunidades do entorno.  
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4. Desenvolver uma cultura de hospitalidade.  

5. Promover melhorias na infraestrutura.  

6. Prestar serviços de qualidade para as comunidades interna e externa. 

 

2.2.2.1 Missão 
 

A Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul tem como missão  

 

ñContribuir para o desenvolvimento humano e da comunidade através da 

educação e inovação tecnológicaò. 

Para realizar sua missão, a IES tem como constante preocupação a renovação e a 

criação de novos cursos de graduação e de pós-graduação e de programas de 

qualidade que levem a uma diversidade de conhecimentos, à integração das 

diversas disciplinas e cursos, e à melhoria da pesquisa básica e aplicada, de forma a 

contribuir para o desenvolvimento da região em que se localiza.  

Por isso, pretende incentivar a produção de conhecimento que possa ser aplicado à 

realidade local, promovendo o desenvolvimento e a equidade social, bem como a 

proteção ambiental e a responsabilidade social. A criação de novos cursos de 

graduação e de pós-graduação levará em consideração a missão da Instituição e a 

do Grupo ao qual pertencemos, que chama para si o importante compromisso de 

contribuir para a transformação de nosso país por meio da educação.   

O ponto de partida para a definição dos referenciais filosóficos que orientam as 

ações e as políticas que fundamentam o Projeto Pedagógico Institucional têm sua 

origem na visão da educação como forma de o homem buscar sua realização e o 

autoconhecimento, tornar-se capaz de tomar decisões em cenários complexos e 

exercer plenamente a cidadania como agente de uma transformação social que se 

caracteriza, cada vez mais, pelo conhecimento, espírito crítico, criatividade, 

compromisso, responsabilidade e postura ética. 

O homem vislumbrado pela Instituição idealiza o mundo como um lugar possível 

para as gerações futuras, com qualidade de vida e recursos socioambientais mais 
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disponíveis. Para caminhar nesta direção, a comunidade acadêmica procura 

desenvolver e resgatar: 

¶ Cidadãos responsáveis, que se posicionem como agentes de inovação e 

transformação social, capazes de exercer a liderança, priorizando soluções 

éticas, criativas e democráticas aos problemas; 

¶ Profissionais que utilizem um diálogo crítico com a realidade social, voltados 

à ação concreta e empreendedora; 

¶ Indivíduos que exercitem a participação, a cooperação e o voluntariado em 

diferentes grupos, visando o desenvolvimento sustentável da humanidade. 

 

2.2.2.2 Visão 
 

Tem como visão: 

ñSer uma instituição de referência, através da qualidade no ensino e 

inovadora, com modelos pedagógicos e administrativos diferenciados, 

capazes de desenvolver, nos alunos, sua competência na atuação 

profissional.ò 

A IES envidará esforços para ser sempre reconhecida pela formação de alunos 

altamente preparados para atuar no mercado de trabalho, de modo a continuamente 

se destacar na geração de líderes nas diversas áreas do conhecimento, aptos a 

atuarem em empresas técnicas e de negócios, públicas e privadas. A Instituição 

pretende: 

¶ Ser reconhecida pelos cursos, atividades de pesquisas (básica e/ou aplicada) 

e extensão, bem como pela liderança e parceria com os setores de produção 

e serviço, governo e comunidade, no desenvolvimento e disseminação de 

novas tecnologias;  

¶ Manter uma política de revisão de seus currículos a fim de adequá-los aos 

desafios das novas realidades; 

¶ Oferecer um ambiente estimulante de aprendizagem que atraia e retenha 

docentes, colaboradores administrativos e alunos; 

¶ Promover interações com os ex-alunos (egressos) e a sociedade. 
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2.2.2.3 Valores 
 

A Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul tem como princípios a 

responsabilidade pela preservação do conhecimento universal e a produção de 

novos conhecimentos. Investiga a natureza, a cultura, a sociedade, a política e a 

economia, de modo crítico, procurando reunir projetos em diversas áreas do 

conhecimento de maneira a traduzir a universalidade do saber humano produzido 

historicamente.  

 

É comprometida com valores como a paz, a justiça, a democracia, a 

solidariedade, a sustentabilidade e os direitos humanos, sem submissão a 

ideologias. Pela educação, dedica-se à formação tanto do profissional e do cidadão 

quanto do indivíduo, para que seja conhecedor de si e de seus talentos, saiba 

aprender, saiba fazer e conviver, além de desenvolver o espírito de solidariedade e 

a responsabilidade social. 

 

Os valores que referendam as ações da Faculdade de Tecnologia Tupy de São 

Bento do Sul se orientam pelos princípios da liberdade, da ética, da justiça e da 

vida, e contribuem para a realização de seus compromissos como Instituição de 

Ensino Superior. A liberdade, como fruto de sua competência institucional, 

manifesta-se permanentemente nas relações com o próximo e consigo mesma. 

Afinal, educar, tendo como pilar o aprender a conviver, busca apoio constante nas 

relações humanas e na liberdade como elemento seminal da vida em comunidade. 

Liberdade para aprender, para fazer, tendo o bem como referência deste fazer, 

liberdade para ser e para conviver. 

 

Nesse sentido, a liberdade de ser é fundamental para a realização do trabalho a 

que se propõe a Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul. Baseada em 

uma filosofia que considera a expressão da consciência como caminho de 

transformação e característica inerente da natureza humana, a liberdade surge 

como requisito da capacidade de avaliar o mundo e a si mesmo. 
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A Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul se coloca, então, a serviço 

da construção da liberdade civil, social e de pensamento, como requisitos 

fundamentais para a construção da cidadania. Ser livre é estar em permanente 

relação com o mundo e com o próximo, é ser capaz de se construir, na busca do 

devir, a partir de um projeto de pessoal que esteja comprometido com os projetos 

de vida da humanidade. 

 

Todos os princípios e concepções que orientam as ações da Faculdade de 

Tecnologia Tupy de São Bento do Sul e que representam suas referências 

humanísticas, como a valorização da vida, têm, como base, cinco valores 

fundamentais que incorporam todos os valores defendidos pela comunidade 

acadêmica. 

 

Os valores institucionais são assim definidos: 

è Respeito: Proporcionar um ambiente inclusivo, compreendendo e aceitando 

as diferenças pessoais e profissionais, com dignidade e tolerância, sendo 

consciente dos direitos e obrigações de si mesmo e do outro. 

è Inovação: Ter coragem e ousadia para criar novas práticas e novos 

caminhos, por meio de processos criativos que gerem crescimento, 

desenvolvimento e evolução das pessoas, da organização e da comunidade. 

è Responsabilidade Social: Adotar comportamentos e ações sustentáveis 

que promovam o bem-estar da organização, da sociedade e do meio 

ambiente. 

è Valorização das Pessoas: Reconhecer e valoriza atitudes, talentos e 

conhecimentos, proporcionando a construção coletiva e o sentimento de 

pertencimento. 

è Comprometimento: ñVestir a camisaò. Agir com entusiasmo, engajamento e 

cooperação, assumindo os propósitos e valores da organização. 

 

Este conjunto de valores nos proporciona a oportunidade de exercitar, 

internamente, a pluralidade, a alteridade, a solidariedade, a colaboração e a 
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autonomia. Além do mais, ao estabelecer pontes com o mercado, vislumbramos 

oportunidades, desvelamos tendências e criamos espaço para o exercício de 

expressão de quem somos e para onde caminhamos.  

 

 

2.3 FINALIDADES 
 

Na qualidade de centro de criação do saber, a Faculdade de Tecnologia Tupy de 

São Bento do Sul disponibiliza-se a contribuir na resolução dos problemas 

relacionados ao desenvolvimento social da comunidade na qual está inserido. Por 

meio de sua missão e visão assume o compromisso com a excelência no ensino, 

na investigação científica, na extensão e no desenvolvimento integral do ser 

humano, com a educação das gerações para a vida, de forma consciente e 

comprometida com a sustentabilidade da vida no planeta. Todo seu compromisso 

tem como base sua vocação: Educação e Inovação Tecnológica. 

 

Por Educação são entendidas as ações que possibilitam aos indivíduos atingirem 

seu potencial criativo. Essas ações podem ser viabilizadas por meio de programas 

de formação e qualificação profissional do nível técnico à pós-graduação, 

escolaridade básica às crianças, jovens e adultos, educando a sociedade pela 

participação e atuação em suas atividades, apresentando-se como exemplo de 

cidadania e comprometimento com o bem-estar e desenvolvimento sustentável da 

comunidade. 

 

Em relação à Inovação Tecnológica são entendidos os estudos dos 

procedimentos técnicos em relação ao desenvolvimento da civilização. Seja na 

pesquisa sobre inovações tecnológicas, nos serviços de engenharia, na fabricação 

de produtos, na consultoria tecnológica ou na adaptação e disseminação das novas 

tecnologias, esta vocação se manifesta contribuindo com o desenvolvimento das 

empresas de todo porte, das organizações e com o bem-estar sustentável da 

comunidade, buscando a preservação da qualidade de vida, local e planetária, para 

as gerações futuras. 
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A Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul é reconhecida pela maneira 

como estabeleceu essa conexão entre Educação e Inovação Tecnológica, em 

seu cuidado em relação ao preparo da comunidade, principalmente alunos e 

professores e alunos, para uma sociedade eminentemente tecnológica, sem, 

contudo, perder de vista que, para além do aparato tecnológico, subsiste o homem 

em relação, o indivíduo em permanente construção de si mesmo.  

 

Baseada em sua vocação, portanto, a Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento 

do Sul se posiciona como instituição cuja principal finalidade é a comunidade, tendo 

a vida como compromisso maior. Todo seu trabalho é voltado ao desenvolvimento 

do homem, como caminho de humanização e de libertação, por crer na liberdade 

enquanto expressão da consciência, cuja práxis ® a ñreflex«o e a­«o dos homens 

sobre o mundo para transformá-loò. Tal filosofia pressup»e um ensino 

compromissado com a formação tecnológica e humanística. 

 

Na sociedade contemporânea, o ensino superior é um dos motores do 

desenvolvimento econômico, polo de educação; espaço de formação de 

profissionais competentes para corresponder às necessidades demandadas pelas 

inovações advindas do progresso tecnológico. Assim, de acordo com a sua 

vocação e os referenciais legais para a educação superior, a IES, no exercício 

das suas funções, atende às seguintes finalidades: 

 

I. Estimular a criação cultural, o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

II.  Preparar profissionais com sólida formação e qualificação nas diferentes áreas 

do conhecimento; 

III.  Promover e incentivar a formação integral do cidadão, estimulando a educação 

continuada; 

IV.  Incentivar o trabalho de pesquisa, notadamente aplicada, visando o 

desenvolvimento da ciência e da região, do conhecimento e da criação e difusão 

cultural e científica; 
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V. Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade, por meio do ensino, de publicações ou 

de outras formas de comunicação; 

VI.  Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional, 

sistematizando os conhecimentos adquiridos em cada geração; 

VII.  Implementar programas, projetos, ações extensionistas e de responsabilidade 

social, abertas à participação da população, visando a difusão das conquistas e 

benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 

geradas na Instituição; 

VIII.  Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 

estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 

IX.  Cooperar para o desenvolvimento socioeconômico e cultural da comunidade, do 

Estado e do País; 

X. Promover o intercâmbio com faculdades, centros universitários, universidades e 

outras instituições educacionais, científicas e culturais, nacionais e estrangeiras. 

 

Segundo os princípios e valores da Faculdade, as inovações tecnológicas 

desenvolvidas para atender às necessidades da vida cotidiana devem estar 

comprometidas com o SER além do TER, sustentando a qualidade de vida das 

gerações futuras. 

 

 

2.4 OBJETIVOS E METAS 
 

Para realizar sua missão, a IES terá como preocupações constantes a renovação e 

a criação de novos cursos de graduação e de pós-graduação e de programas de 

qualidade que levem à maior diversidade de conhecimentos, à integração das 

disciplinas e cursos, e à melhoria da pesquisa básica e aplicada, de forma a 

contribuir para o desenvolvimento da sociedade.  
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Assim, o conhecimento será utilizado para a transformação da sociedade e para a 

criação de oportunidades pela interação social, ou seja, pela troca de experiências 

técnicas e sociais. Nosso objetivo geral é buscar constantemente a excelência nas 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, de maneira a se tornar referência 

pela excelência em nossas ações, contribuindo para o desenvolvimento da 

comunidade em tudo o que for concernente à sua vocação, quer sejam, a Educação 

e a Inovação Tecnológica. 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional 2017-2021 da Faculdade de Tecnologia 

Tupy de São Bento do Sul, principal direcionador para sua gestão atual, buscou 

traçar os caminhos que orientarão a Administração Superior e os demais gestores 

da Instituição na persecução das metas definidas para o período, auxiliando a 

tomada de decisões, referenciando a avaliação e contribuindo para que as 

prioridades eleitas sejam contempladas, acompanhadas e efetivadas. 

O objetivo estratégico da IES é tornar-se uma instituição de ensino superior de 

excelência na formação profissional dos estudantes, priorizando uma relação de 

ensino-aprendizagem na qual o respeito à diversidade, à autonomia e à alteridade 

sejam componentes centrais desta formação.  

Para alcançar esse objetivo, pretende: 

1. Atuar na perspectiva da excelência acadêmica, financeira e operacional. 

2. Viabilizar a conexão da comunidade acadêmica com o mundo. 

3. Renovar e criar novos cursos de graduação e de pós-graduação. 

4. Promover melhorias na infraestrutura. 

5. Prestar serviços de qualidade para as comunidades interna e externa. 

Para orientar-se neste percurso, elegeu objetivos gerais estratégicos, que organizam 

os esforços e a atenção das equipes, determinam prioridades, encaminham ações e 

formulam indicadores, com o objetivo constante de ampliar a qualidade do ensino 

que oferece à comunidade e, dessa forma, manter-se entre as melhores IES da 

região e as mais desejadas pelos alunos. Esses objetivos são desdobrados por toda 

a Instituição, tornando-a um corpo coeso, que compartilha ideais comuns. 
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2.4.1 Metas e Ações 
 

A definição de metas e a proposição de ações neste Plano de Desenvolvimento 

Institucional são fundamentais, à medida que as metas estabelecem uma posição no 

futuro, que podem estar relacionadas ao tempo ou ao valor a elas agregado.  

No âmbito educacional, se revestem de importância a partir do momento em que 

refletem as expectativas e os anseios da comunidade acadêmica e explicitam as 

reflexões que têm sido feitas diuturnamente e que nos movem em direção às ações 

que precisam ser encetadas para garantir a perpetuação dos valores institucionais, a 

motivação da equipe e a busca pelos resultados pretendidos.  

Visando a implantação efetiva das políticas e a consecução dos objetivos gerais, 

definiu-se um conjunto de objetivos/metas de acordo com os indicadores do 

SINAES, apresentados a seguir. 

 
Quadro 1 ï Objetivos e Metas para Ensino 

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Fortalecer os cursos 
de graduação e de 
pós-graduação 

Alcançar conceitos 4 e/ou 5 nos próximos ciclos 
avaliativos (CPC). 

          

Consolidar a oferta de pós-graduação Lato Sensu.           

Criar e implantar novos cursos de graduação.           

Ampliar o número de alunos da graduação presencial 
e pós-graduação, investindo no processo de captação. 

          

Ampliar a oferta de 
cursos de graduação 
e de pós-graduação 

Criar novos cursos de graduação e pós-graduação, 
atendendo às demandas do mercado e aos objetivos 
estratégicos listados no item 2.3 deste documento. 

          

Fortalecer a abordagem de formação de portfólio, 
incentivando a interdisciplinaridade na IES. 

          

Ofertar Disciplinas 
na modalidade a 
Distância 

Ofertar de disciplinas na modalidade EAD, de acordo 
com a legislação vigente para os cursos reconhecidos. 

          

Promover a inovação 
no Ensino 

Propiciar experiências significativas de aprendizagem 
em ambientes diferenciados. 

          

Ampliar a abrangência do Projeto de Vida dentro do 
projeto acadêmico. 

          

Intensificar e valorizar a utilização de metodologias 
ativas no ambiente de aulas. 

          

Incentivar projetos e programas que possam 
potencializar a trabalhabilidade dos egressos.  

          

Incrementar a utilização de espaços de ensino 
inovadores e com foco em atividades práticas, bem 
como o dos próprios espaços de convivência.  

          

Estabelecer alianças estratégicas ampliando as 
associações com universidades e instituições de 
pesquisa e inovação regionais, nacionais e 
internacionais. 

          

Estimular o aluno a participar de intercâmbio com 
finalidades de internacionalização. 
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Quadro 2 ï Objetivos e Metas para Pesquisa 

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Fortalecer a área de 
Pesquisa da IES 

Incentivar o desenvolvimento de projetos de pesquisa 
que consigam engajar o inter e o transdisciplinar.  

          

Integrar o ensino-pesquisa-extensão, buscando 
favorecer à Inovação. 

          

Promover a incorporação das atividades de pesquisa 
à cultura de toda a comunidade acadêmica. 

          

Incentivar pesquisas interdisciplinares, fortalecendo a 
abordagem de portfólios. 

          

Estimular, desde o ingresso do aluno, seu interesse 
pela Pesquisa, de maneira a formar o pensamento 
crítico e a autonomia (Aprender a aprender), atributos 
indispensáveis para o processo de pesquisa.  

          

Ampliar a produção 
científica 

Apoiar projetos de pesquisa e desenvolvimento com 
ênfase na inovação e desenvolvimento de produtos. 

          

Incentivar a geração de produtos, artigos e 
publicações com resultados da pesquisa. 

          

Construir condições 
para incrementar o 
desenvolvimento dos 
projetos de pesquisa 

Captar convênios com instituições públicas e privadas, 
buscando parcerias para o desenvolvimento de 
atividades. 

          

Redimensionar a área de Pesquisa, de forma a tornar 
concreta a nossa missão, ou seja, produzir, 
sistematizar e tornar acessível o conhecimento.  

          

Fortalecer a 
divulgação e a 
socialização dos 
resultados das 
pesquisas, 
promovendo a 
difusão do 
conhecimento 
científico 

Incentivar a publicação de trabalhos acadêmicos em 
revistas científicas, em periódicos e sua apresentação 
em congressos e outros eventos científicos. 

          

Apoiar a publicação e a participação de discentes e 
docentes em eventos científicos. 

          

Desenvolver e implantar projeto de apresentação dos 
melhores trabalhos interdisciplinares para a 
comunidade acadêmica.  

          

Elaborar projeto para criação e implementação de 
revistas científicas que permitam a veiculação do 
produto gerado nas pesquisas. 

          

Desenvolver sistema de controle, avaliação e 
disponibilização dos projetos de Pesquisa.  

          

Fonte: Própria. 
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Quadro 3 ï Objetivos e Metas para Extensão 

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Promover e 
coordenar os 
programas de 
extensão 

Priorizar a interdisciplinaridade e a 
multidisciplinaridade dos projetos vinculados aos 
programas. 

          

Estimular parcerias externas aos programas de 
extensão. 

          

Potencializar o sistema de gerenciamento de projetos 
que permita favorecer a interlocução entre pesquisa, 
extensão e atividades de ensino, como Projetos 
Interdisciplinares e Trabalhos de Conclusão de Curso, 
entre outros. 

          

Estimular a participação, em todos os projetos 
existentes e vindouros, dos discentes e docentes em 
projetos de extensão que possam prestar serviços à 
comunidade.  

          

Desenvolver novos projetos que possam contemplar 
as necessidades mais prementes da sociedade, 
privilegiando os que envolvam questões de meio 
ambiente, direitos humanos e questões étnico-raciais, 
bem como as de diversidade e multiculturalidade. 

          

Oferecer estímulo e 
suporte às 
atividades dos 
projetos 
extensionistas 

Estimular publicações das ações extensionistas, 
caracterizando uma extensão de caráter científico. 

          

Fortalecer parcerias com o setor público, privado e 
instituições não-governamentais. 

          

Valorizar o relacionamento com órgãos públicos e 
privados e agências não governamentais, articulando 
redes ou parcerias sob a forma de convênios, 
consórcios ou outros termos jurídicos. 

          

Estimular a criação 
de cursos de 
extensão 

Promover cursos para egressos com a finalidade de 
estabelecer um processo de educação contínua e 
permanente. 

          

Fortalecer relacionamento com a comunidade interna 
e externa, tornando-se referência para o entorno.  

          

Oferecer cursos (oficinas) de curta duração com a 
perspectiva da atualização ou complementação do 
ensino e da capacitação profissional. 

          

Aprimorar o controle 
e a avaliação das 
ações de extensão 

Fortalecer as políticas internas que possam consolidar 
o controle das ações extensionistas da IES. 

          

Aperfeiçoar o sistema de registro e a documentação 
das ações de extensão. 

          

Mensurar e acompanhar o impacto das ações 
extensionistas junto aos estudantes e ao público-alvo 
vinculados aos programas. 

          

Consolidar as 
atividades voltadas 
para a promoção de 
ações de proteção 
social 

Estimular atividades de extensão que visem promover 
o desenvolvimento social e ações humanitárias. 

          

Estimular atividades que prestem assessoramento à 
garantia e defesa dos direitos do cidadão. 

          

Estabelecer o controle das ações extensionistas 
socioassistenciais, a fim de nos adequarmos ao 
Sistema Nacional de Qualificação Profissional. 

          

Promover o acesso da sociedade ao campus, por 
meio das atividades de extensão. 

          

Propor ações sociocomunitárias, com vistas ao 
desenvolvimento sustentável das comunidades. 

          

Contribuir para a capacitação profissional das 
comunidades no entorno, em busca da 
autossustentabilidade humana e ambiental, elevando 
a qualidade de vida da sociedade. 

          

Ampliar a participação nas políticas públicas e no 
diálogo com movimentos sociais, promovendo o 
desenvolvimento local e regional.  
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Quadro 3 ï Objetivos e Metas para Extensão (Continuação) 

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Ampliar o acesso da 
comunidade ao 
saber, ao 
desenvolvimento 
social e aos direitos 
humanos 

Estimular atividades que prestem assessoramento, 
garantia e defesa aos direitos do cidadão. 

          

Criar e fortalecer as redes de ações de extensão e 
realização de eventos com a temática: da infância, 
adolescência e juventude; da promoção da saúde; da 
saúde mental; da terra e justiça ambiental; das 
relações étnico-raciais; dos direitos das pessoas com 
deficiência; dos direitos do idoso; dos direitos 
humanos; da diversidade de gêneros. 

          

Possibilitar a expressão da diversidade cultural, por 
meio do compartilhamento teórico-artístico, discutindo 
temas a partir das reflexões teóricas e as produções 
artísticas (peças teatrais, espetáculos de música, 
dança, produção de conteúdo audiovisual, exposições 
de artes, intervenções urbanas, performances etc.) 
que instiguem a experimentação estética e a reflexão 
crítica.  

          

Promover e 
intensificar a 
divulgação científica 

Incentivar a publicação de trabalhos acadêmicos e 
científicos desenvolvidos nas atividades 
extensionistas. 

          

Criar oportunidades para o desenvolvimento da 
habilidade de expor publicamente seus trabalhos 
científicos, incentivando o debate acadêmico, 
propiciando a troca de informações e estimulando o 
gosto pela pesquisa. 

          

Implantar a extensão 
tecnológica e a 
atuação em 
tecnologias sociais 

Prover soluções tecnológicas para micro, pequenas e 
médias empresas por meio da ação de extensão 
tecnológica. 

          

Fonte: Própria. 
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Quadro 4 ï Objetivos e Metas para Gestão Acadêmico-Administrativa  

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Desenvolver 
mecanismos que 
garantam a 
sustentabilidade 
financeira 

Disponibilizar fontes de recursos de forma a atender o 
custeio e os investimentos em ensino, extensão, 
pesquisa (iniciação científica) e gestão. 

          

Compatibilizar o trinômio composto pela 
sustentabilidade econômica, qualidade acadêmica e 
compromisso social. 

          

Melhorar a qualidade 
da gestão acadêmica 

Fortalecer a autonomia, representatividade e 
participação dos órgãos colegiados nas instâncias de 
decisão.  

          

Intensificar a participação docente em eventos 
científicos, técnicos e culturais. 

          

Manter os níveis de resultado operacional, em volume 
suficiente para manutenção das atividades, e, 
principalmente, o equilíbrio financeiro, adotando 
medidas de controle financeiro e operacional, a fim de 
garantir a sustentabilidade da Instituição. 

          

Fortalecer a qualificação dos gestores acadêmicos e a 
divulgação das ações junto aos docentes. 

          

Utilizar os dados da Comissão Própria de Avaliação 
(CPA) para detectar nossas fragilidades e 
potencialidades de maneira a dar-nos insumos para a 
tomada de decisão gerencial. 

          

Revisar o Regimento da IES com vistas à sua 
permanente atualização e melhoria da gestão 
acadêmica. 

          

Promover a melhoria contínua do clima 
organizacional, com a consequente participação no 
ranking das melhores empresas para se trabalhar do 

Brasil (GPTW). 

          

Analisar e aperfeiçoar os sistemas internos (SIAF, 
SOL, SGD, ILANG), com o objetivo de aperfeiçoar a 
gestão acadêmica. 

          

Implantar 
mecanismos de 
melhorias no 
atendimento ao 
aluno 

Analisar e revisar os principais processos acadêmicos, 
que serão mapeados até a efetiva entrega aos alunos. 

          

Promover a inclusão social, equidade e política de 
ações afirmativas. 

          

Estimular a permanência e desenvolver o senso de 
pertencimento dos alunos e, por extensão, dos 
professores e técnico-administrativos, de maneira a 
minimizar os conflitos e maximizar a entrega dos 
serviços educacionais.  

          

Investir no controle da inadimplência e da evasão, por 
meio de intervenções acadêmicas que promovam 
qualidade constante e atendimento às necessidades 
de formação dos discentes. 

          

Fonte: Própria. 
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Quadro 5 ï Objetivos e Metas para Comunicação com a Comunidade Interna e Externa  

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Aprimorar a 
comunicação com a 
comunidade externa 

Reavaliar a cadeia dos processos de comunicação em 
prática, a fim de definir os canais mais eficientes e 
eficazes, de acordo com o perfil de cada segmento 
que se pretende atingir. 

          

Reavaliar protocolos de comunicação externa 
padronizados de acordo com o canal de veiculação e 
o perfil dos diferentes segmentos. 

          

Ampliar a divulgação dos resultados das avaliações 
interna e externa. 

          

Ampliar o acesso da comunidade externa às 
informações acerca da divulgação dos cursos, da 
extensão, da iniciação científica (pesquisa). 

          

Aprimorar a 
comunicação com a 
comunidade interna 

Reavaliar a cadeia dos processos de comunicação 
interna em prática, a fim de definir os canais mais 
eficientes e eficazes. 

          

Reavaliar protocolos de comunicação interna 
padronizados de acordo com o canal de veiculação e 
os grupos a serem comunicados. 

          

Ampliar a divulgação dos resultados das avaliações 
interna e externa junto à comunidade interna. 

          

Ampliar o acesso da comunidade interna às 
informações acerca da divulgação dos cursos, da 
extensão, da iniciação científica (pesquisa). 

          

Fonte: Própria. 
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Quadro 6 ï Objetivos e Metas para Assistência Estudantil 

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Ampliar a 
empregabilidade do 
aluno 

Ampliar o sistema de certificações intermediárias nas 
graduações tecnológicas. 

          

Criação do Núcleo de Carreira e formulação de 
política de ampliação de oportunidades de estágio e 
emprego para o aluno.  

          

Ampliação das vagas de estágio e oportunidades de 
emprego. 

          

Ampliar iniciativas 
para o 
acompanhamento do 
desenvolvimento 
acadêmico dos 
estudantes 

Intensificar os programas de apoio à formação 
acadêmica dos estudantes. 

          

Fortalecer programas de valorização de desempenho 
discente. 

          

Manter programas de nivelamento aos ingressantes e 
ampliar a oferta de disciplinas que os permitam 
transitar com maior segurança no ensino superior. 

          

Fortalecer serviço de apoio psicopedagógico aos 
estudantes. 

          

Fortalecer o acesso aos conteúdos HSM e EBRADI.            

Desenvolver ações para assistência, acolhimento, 
integração e permanência, compatíveis com a 
expansão do corpo discente da Instituição. 

          

Consolidar as 
políticas de 
acompanhamento de 
egressos 

Abastecer a Plataforma ULife de informações que 
possibilitem o monitoramento de onde estão e o que 
fazem nossos egressos. 

          

Buscar outros mecanismos de suporte aos egressos, 
dentre eles o próprio fortalecimento da Plataforma 
ULife. 

          

Instituir política de relacionamento com egressos e 
suas entidades de classe e/ou representativas. 

          

Promover maior 
aproximação dos 
discentes com a 
realidade social 

Disponibilizar espaços físicos para a realização de 
eventos. 

          

Humanizar a vivência acadêmica, por meio de 
iniciativas nas áreas social, artística e cultural. 

          

Incentivar a participação dos estudantes em projetos 
comunitários e/ou extensionistas. 

          

Estimular a cultura do empreendedorismo e inovação 
social em ambientes diversos, especialmente em 
locais de maior vulnerabilidade social e econômica. 

          

Estimular a 
permanência do 
corpo discente 

Criar estratégias que estimulem a permanência do 
aluno na Instituição: cursos de extensão, 
aperfeiçoamento, grupo de estudos etc. 

          

Intensificar mecanismos para a redução da evasão 
nos cursos de graduação e pós-graduação. 

          

Incentivar a realização dos eventos acadêmicos por 
área acadêmica para privilegiar a sua integração. 

          

Promover a inclusão 
do discente portador 
de necessidades 
educacionais 
especiais 

Apoiar a participação dos alunos público-alvo da 
educação inclusiva em atividades acadêmico-
culturais. 

          

Oferecer condições de acessibilidade arquitetônica e 
atitudinal, com vistas a minimizar possíveis restrições 
ao PCD. 

          

Ampliar o número de acessos apropriados às pessoas 
com deficiência ou com mobilidade reduzida. 

          

Aprimorar programas de inclusão social e ações 
afirmativas. 

          

Promover ou participar de eventos para sensibilização 
e formação sobre a educação inclusiva. 

          

Promover o acesso e a permanência de alunos 
relacionados à diversidade de gêneros 

          

Promover ou participar de eventos para sensibilização 
e formação sobre a educação inclusiva. 
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Quadro 6 ï Objetivos e Metas para Assistência Estudantil (Continuação) 

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Apoiar a participação 
estudantil em 
eventos científico-
acadêmicos, 
esportivos e 
culturais 

Promover e incentivar a participação de alunos em 
congressos, eventos culturais e outros eventos. 

          

Incentivar a publicação de trabalhos (projeto 
interdisciplinar, de conclusão de curso, outros) em 
revistas científicas, em congressos e outros eventos 
científicos. 

          

Implementar 
programas de 
acessibilidade 
  
  

ACESSIBILIDADE ATITUDINAL: 

. Intensificar a divulgação da inclusão do nome social 
como garantia de um direito do discente e promoção 
da diversidade.  
· Garantir que deficiências cognitivas e/ou fisiológicas 
não se transformem em barreiras para a inserção do 
discente em nossa Instituição.  
. Cuidar do aluno em situação de enfermidade/licença 
maternidade etc. por meio do Programa APD 
(Assistência Pedagógica Domiciliar). 
. Assegurar o apoio psicopedagógico e 
encaminhamento psicológico ao aluno com transtorno 
de espectro autista, garantindo a dilação de tempo em 
atividades avaliativas, a utilização de tecnologias 
assistivas, provas adaptadas e enriquecimento 
curricular. 
. Promover a equidade, estimulando o 
reconhecimento pela diferença e facilitando a inclusão 
e a integração do aluno ao ensino superior e, 
consequentemente, ao mercado de trabalho. 

          

ACESSIBILIDADE ARQUITETÔNICA:  

·Eliminar barreiras físicas em nossos ambientes, 
permitindo o livre acesso às nossas dependências e 
espaços. 
. Organizar meios edificados e espaços comuns 
seguros, saudáveis, adequados e agradáveis para 
que possam ser utilizados por todas as pessoas.  
. Investir em pisos táteis, rampas, banheiros e 
elevadores adaptados enfim, em tudo que nos ajude a 
garantir inclusão e socialização plenas 

          

ACESSIBILIDADE COMUNICACIONAL E DIGITAL:  
. Disponibilizar intérprete de Libras para estudantes 

surdos, oralizador para estudantes com deficiência 
auditiva, transcritor para estudantes cegos e/ou baixa 
visão, bem como para aqueles com comprometimento 
dos membros periféricos superiores.  
. Ledores para estudantes cegos e/ou baixa visão. 
. Dilação de tempo em atividades avaliativas, provas 
adaptadas e adaptação de materiais/tecnologia 
(textos ampliados ou reduzidos, vídeos com legendas, 
softwares de leitura de textos, gravadores, lupas, 
carteiras adaptadas, tablets adaptados).  
. Manter plataformas adaptativas e ambientes virtuais 
de aprendizagem adaptados aos portadores de 
deficiências visuais. 

          

Reduzir a 
inadimplência e a 
evasão 

Ampliar condições de financiamento junto às 
instituições financeiras parceiras da IES. 

          

Agir para, efetivamente, criar ações visando à 
recuperação de crédito de alunos inadimplentes. 

          

Estimular a compreensão dos projetos pedagógicos 
dos cursos como recursos para diminuir o gap entre o 
que se sabe, o que se precisa aprender e o que se 
quer saber. 

          

Fonte: Própria. 
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Quadro 7 - Objetivos e Metas para Biblioteca  

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Planejar o aumento 
da infraestrutura em 
relação ao espaço 
físico e mobiliário 

Ampliar o espaço físico para estudos individuais na 
biblioteca.      

Aumentar o espaço físico na área de estudos em 
grupo na biblioteca.      

Prover condições de acessibilidade ao espaço físico 
da biblioteca.      

Promover a melhoria 
dos equipamentos 
de informática e de 
segurança 

Promover melhoria da acessibilidade ao acervo, por 
meio de sistemas informatizados.      

Aumentar a quantidade de estantes para acondicionar 
o acervo a ser adquirido.      

Ampliar e atualizar o 
acervo de livros, 
periódicos, base de 
dados e materiais 
multimídias das 
bibliotecas. 

Ampliar e atualizar acervo de livros, periódicos, base 
de dados e multimídia.      

Ampliar o acervo da biblioteca digital. 
     

Fonte: Própria. 

 

 

 

Quadro 8 - Objetivos e Metas para Pessoal Técnico-Administrativo  

Objetivo Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Implementar 
políticas de melhoria 
das condições de 
trabalho e da 
capacitação da 
equipe técnico-
administrativa 

Realizar avaliações periódicas com o corpo técnico-
administrativo. 

          

Fortalecer o programa de qualificação do corpo 
técnico-administrativo, por meio de cursos, palestras, 
oficinas e seminários. 

          

Fortalecer o programa de gestão acadêmica para os 
gestores acadêmicos, por meio de cursos, palestras e 
seminários. 

          

Promover a melhoria 
do clima 
organizacional junto 
a equipe técnico-
administrativa 

Compartilhar os resultados da pesquisa de clima e da 
avaliação institucional e desenvolver ações que 
promovam a integração entre os setores. 

          

Rever o plano de 
carreira do corpo 
técnico-
administrativo 

Reenquadrar o corpo técnico-administrativo da IES, 
pontuando atividades que valorizem o crescimento do 
colaborador. 

          

Fonte: Própria. 
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Quadro 9 - Objetivos e Metas para CORPO DOCENTE 

Objetivos Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Promover a 
formação continuada 
dos docentes 

Manter elevados indicadores de titulação do corpo 
docente. 

          

Capacitar os docentes no uso das novas tecnologias 
da informação e comunicação para a educação. 

          

Intensificar políticas 
de melhoria das 
condições de 
trabalho e da 
capacitação do 
corpo docente 

Realizar avaliações periódicas com o corpo docente.           

Fortalecer o programa de qualificação do corpo 
docente por meio de cursos, palestras e seminários. 

          

Intensificar os programas de reconhecimento docente.           

Disponibilizar ajuda de custo para professores que 
residem fora da cidade de São Bento do Sul. 

          

Promover a melhoria 
do clima 
organizacional junto 
ao corpo docente 

Triangular os resultados das pesquisas: de clima, 
GPTW e da avaliação institucional, a fim de 
desenvolver ações que promovam a integração entre 
cursos. 

          

Garantir o diálogo interno com a comunidade 
acadêmica. 

          

Consolidar o plano 
de carreira docente 

Reenquadrar o corpo docente da IES, pontuando 
atividades que valorizem crescimento docente. 

          

Fonte: Própria. 

 

 

 

Quadro 10 - Objetivos e Metas para Infraestrutura Física 

Objetivos Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Adequar e reformar 
os espaços da IES 

Ampliar estrutura física da IES, adequando-a às 
necessidades atuais e futuras. 

          

Construir ambientes acadêmicos e de convivência 
adequados às propostas metodológicas deste 
documento. 

          

Promover melhoria das condições de uso dos espaços 
físicos, atendendo, inclusive, às necessidades de 
acessibilidade arquitetônicas. 

     

Ampliar os laboratórios e atualizar os já existentes 
com foco em metodologias ativas e práticas 
acadêmicas inovadoras. 

     

Ampliar e modernizar o gabinete de trabalho dos 
professores de tempo integral. 

     

Modernizar as instalações sanitárias adequando-as 
aos requisitos de acessibilidade. 

     

Promover a melhoria 
contínua dos 
serviços prestados 
no campus 

Melhorar os serviços de alimentação no campus.      

Melhorar os serviços de impressão no campus.      

Ampliar e modernizar o acesso à rede Wi-Fi do 
campus. 

     

Fonte: Própria. 

 

 

 

 

 

 



 

 
Credenciamento Portaria 3.588 de 3 de novembro de 2003 
Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul 
Rua Hans Dieter Schmidt, 879, Centenário 
São Bento do Sul/SC ς CEP: 89290-000 

  
   

  
  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

 
   

 P
á

gi
na

  
4

0
 

Quadro 11- Objetivos e Metas para Avaliação Institucional 

Objetivos Metas 
Período 

2017 2018 2019 2020 2021 

Aprimorar os 
processos da CPA 

Reestruturar os procedimentos de avaliação interna.      

Reestruturar o sistema, informatizando devolutivas e 
planos de ação. 

     

Melhorar qualidade de relatórios de avaliação.      

Melhorar os 
processos de 
comunicação da 
CPA 

Ampliar a divulgação dos resultados e ações 
realizadas. 

     

Potencializar a sensibilização da comunidade 
acadêmica. 

     

Produzir relatórios (parcial e integral) que 
estabeleçam planos de ações corretivos factíveis e 
monitoráveis. 

     

Reestruturar o 
instrumento de 
avaliação interna 

Adequar o instrumento de avaliação às demandas da 
pós-graduação. 

     

Avaliar e implementar os resultados das avaliações 
nos PPCs dos cursos. 

     

Ampliar/intensificar 
a atuação da 
avaliação 
institucional 

Desenvolver estratégias para sedimentar o diálogo 
com a comunidade externa. 

     

Ampliar a atuação da avaliação nas atividades de 
pós-graduação. 

     

Intensificar o 
envolvimento e a 
participação da 
comunidade 
acadêmica no 
processo de 
avaliação interna 

Consolidar o envolvimento dos coordenadores e 
professores na divulgação e realização dos ciclos 
avaliativos. 

     

Reestruturar o sistema, informatizando devolutivas, 
planos de ação e viabilizando (avaliação mobile). 

     

Fonte: Própria. 

 

 

A Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul compromete-se a 

acompanhar, de forma controlada e sistematizada, a implantação de suas ações no 

período de vigência de seu PDI.  

 

 

2.4.1.1 Consolidação dos Objetivos e Metas para o Planejamento da 

Organização Institucional 
 

Visando a implantação efetiva das políticas e a consecução dos objetivos gerais, 

definiu-se um conjunto de objetivos/metas específicos, distribuídas de acordo com 

os 5 (cinco) Eixos do Instrumento de Avaliação Institucional, que agrupam as 10 

(dez) dimensões do SINAES, apresentadas a seguir. 

 

 

 



 

 
Credenciamento Portaria 3.588 de 3 de novembro de 2003 
Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul 
Rua Hans Dieter Schmidt, 879, Centenário 
São Bento do Sul/SC ς CEP: 89290-000 

  
   

  
  
  

  
  

  
  

  
  
  

  
  

 
   

 P
á

gi
na

  
4

1
 

Tabela 4 - Objetivos e metas específicos para o período de 2017-2021 

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

Ampliar divulgação de resultados e ações realizadas  

Melhorar qualidade de relatórios de avaliação  

Potencializar sensibilização de toda a comunidade acadêmica 

Reestruturar Sistema, informatizando devolutivas e planos de ação 

 Reestruturar procedimentos de avaliação interna  

POLITICAS DE ENSINO 

Ampliar oferta de disciplinas híbridas  

Consolidar e ampliar oferta de pós-graduação lato sensu  

Contribuir para construção de projeto individualizado de vida e carreira para os 
alunos  

Criar e implantar novos cursos de graduação  

Enfatizar desenvolvimento de competências básicas e complementares ao 
currículo  

Favorecer conexão teoria-prática  

Orientar-se pela trabalhabilidade dos alunos  

Promover experiências interinstitucionais  

Propiciar experiências significativas de aprendizagem em ambientes 
diferenciados  

PESQUISA 

Promover experiências interinstitucionais para docentes e discentes  

Redimensionar áreas de pesquisa  

Ampliar produção científica  

Desenvolver sistema de controle e avaliação dos projetos  

EXTENSÃO 

Constituir nucleações de projetos para prestar serviços à sociedade  

Desenvolver sistema de controle e avaliação das ações  

Estimular criação de Cursos de Extensão  

Fortalecer relacionamento com comunidade interna e externa, tornando-se 
referência  

Fortalecer relacionamento com público interno, entorno dos campi e escolas de 
ensino médio  

Oferecer estímulo à oferta de programas e projetos de Extensão  

GESTÃO ACADÊMICA E ADMINISTRATIVA 

Acolher e servir com excelência alunos, professores, colaboradores 
administrativos e público externo  

Ampliar fronteiras institucionais nas escalas regional, nacional e internacional  

Criar projeto robusto de internacionalização  

Estimular permanência e desenvolver pertencimento dos alunos, professores e 
colaboradores administrativos  
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 Favorecer perspectiva da cidadania global, representação da alteridade e 
conscientização quanto a problemas globais 

Instituir governança financeira e operacional  

Maximizar resultados financeiros e operacionais  

Promover inclusão social, equidade e políticas de ação afirmativa  

Promover melhoria contínua do clima organizacional  

Proporcionar experiências para o sucesso pessoal e profissional de alunos, 
professores e colaboradores administrativos  

Valorizar marca como referência para comunidade interna e externa  

ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

Ampliar acompanhamento do desenvolvimento acadêmico dos alunos  

Ampliar número de bolsas e financiamentos e reduzir inadimplência  

Apoiar divulgação da produção científica discente  

Consolidar políticas de acompanhamento de egressos  

Estimular adaptação e permanência do corpo discente  

BIBLIOTECA 

Ampliar e atualizar acervo de livros, periódicos, base de dados e multimídia  

Melhorar infraestrutura com relação a espaço físico e mobiliário  

Promover melhoria dos equipamentos de informática, segurança e preservação  

Renovar e atualizar acervo de periódicos e base de dados  

PESSOAL TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

Promover qualificação permanente 

Incentivar o estudo e o crescimento pessoal e profissional 

 Rever Plano de Cargos e Salários  

CORPO DOCENTE 

Incentivar e valorizar práticas pedagógicas inovadoras 

Preparar docentes para atuação como mentores dos alunos 

Promover formação e qualificação 

Promover experiências interinstitucionais 

Redimensionar Plano de Carreira 

INFRAESTRUTURA 

Ampliar estrutura física atual 

Construir ambientes instigantes e adequados às necessidades 

Promover melhoria de condições de uso de espaços físicos 
Fonte: Própria. 
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2.5 ÁREAS DE ATUAÇÃO DA IES 
 

A Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul almeja atuar nas áreas de 

engenharia, ciências sociais aplicadas e saúde, com cursos de graduação e pós-

graduação lato sensu em funcionamento ou já autorizados pelo Conselho Superior 

e Ministério da Educação.  

 

2.5.1 Graduação 
 

A sociedade da informação tem colocado novos desafios ao processo de ensino-

aprendizagem, exigindo maior abertura ao novo, uma vez que a forma de se 

proceder em relação à construção do conhecimento mudou. As atividades 

pedagógicas buscam construir competências, resgatando as experiências e 

vivências dos alunos, incorporando as teorias ao seu fazer.  

 

Elas têm como pressupostos metodológicos a interdisciplinaridade e a 

contextualização aplicadas em diversas atividades pedagógicas, como ciclos de 

palestras, debates, elaboração de pesquisas, aplicação de jogos empresariais e 

dinâmicas vivenciais, simulações de técnicas negociais, estudo de casos, 

planejamento e construção de projetos aplicados, aulas dialogadas e exercícios 

teórico-práticos específicos.  

 

Em suma, a abordagem didático-metodológicas dos conteúdos, no conjunto das 

atividades acadêmicas do Curso,  busca  favorecer o aprimoramento da capacidade 

crítica dos alunos, do pensar e agir com  autonomia,  estimular o desenvolvimento 

de competências e habilidades profissionais em um processo permanente e 

dinâmico, estabelecer a necessária conexão reflexiva com a realidade circundante, 

enfatizando, especificamente, temas contemporâneos, como a ética e a 

sustentabilidade, a diversidade cultural, étnico-racial e as questões de gênero.  
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A Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul, já teve dois cursos de 

graduação autorizados. Cursos esses que hoje se encontram com status de ñem 

extin­«oò.  

 

Tabela 5 - Relação de Cursos de Graduação 

CURSO GRAU AUTORIZAÇÃO RECONHECIMENTO. 

Automação Industrial  Tecnologia 
Portaria MEC nº 3.588 de 
03/11/2003  

Portaria MEC nº263 de 
13/12/2006 

Processos Químicos Tecnologia 
Portaria MEC nº 275 de 
20/01/2004  

Portaria MEC nº 192 de 
22/02/2007 

Fonte: Sistema e-MEC. 

 

 

A Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul possui, além do seu 

processo de recredenciamento protocolado e em trâmite junto ao Ministério da 

Educação, o pedido de autorização do Curso Superior de Tecnologia em Logística. 

 

Tabela 6 - Cursos em processo de autorização 

CURSO GRAU PREVISÃO 

CST em Logística Tecnológico 2018 

Fonte: Própria. 

 

 

2.5.2 Pós-Graduação Lato Sensu 
 

Os cursos de Pós-Graduação Lato Sensu evoluem de maneira integrada com as 

áreas correlatas aos cursos de graduação e levam em consideração ainda a 

inserção regional da IES, cujo programa Lato Sensu será ofertado em resposta não 

só às demandas identificadas junto à sociedade e ao mercado, mas, sobretudo, a 

coerência com este PDI.  

 

O projeto acadêmico inovador, financeiramente acessível e direcionado para o 

desenvolvimento das competências técnicas, gerenciais e comportamentais dos 

seus alunos credenciam a IES para ampliar sua participação no mercado de pós-

graduação lato sensu, sendo essa a meta perseguida desde 2017 e nos anos 

vindouros. A busca por uma formação flexível permite uma ação pedagógica mais 
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inclusiva, uma vez que tal modelo pode ser considerado como um mecanismo de 

inserção e de permanência no mercado de trabalho, auxiliando nossos egressos a 

responder as demandas advindas de um mundo em diurturna evolução.  

Os cursos de pós-graduação lato sensu caracterizam-se pelos objetivos principais 

de refletir e atender às demandas de especialização e de capacitação com vistas a 

aumentar a empregabilidade dos egressos e profissionais. Busca-se, então, 

construir programas de MBA que possibilitem a flexibilização e expansão dos 

espaços formativos, concomitantemente ao trabalho, lugar privilegiado de formação. 

Esse formato visa ainda oferecer condições especiais para o processo de ensino-

aprendizagem e encontra na tecnologia educacional e nos métodos flexíveis de 

gestão, a adaptação dos percursos formativos dos indivíduos, condições de 

expansão e aumento da qualidade do ensino, elemento fundamental para este 

programa de pós-graduação. 

 

2.5.3 Cursos de Educação Continuada 
 

O Programa Educação e Conhecimento proporciona aos cidadãos condições e 

formas de aprendizagem continuada nas mais diversas áreas de atuação. A 

educação continuada passa a ser uma forma de a Instituição proporcionar 

condições de aprendizagem para a vida profissional, atendendo aos requisitos de 

sociedade em permanente mudança. Para tanto, defende que seja ofertado 

continuamente, sendo dividido em projetos. Cada projeto é integrado por cursos a 

partir de uma programação anual e planejados para serem oferecidos à 

comunidade interna e externa no ano seguinte. 

 

Os cursos de curta duração, registrados dentro do Projeto Capacitação 

Empresarial, são realizados de dois modos: diretamente pela Faculdade de 

Tecnologia Tupy de São Bento do Sul, na modalidade presencial; e em convênio, 

por meio de parcerias com outras instituições de ensino superior. 
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2.6 RESPONSABILIDADE SOCIAL DA IES 
 

O conceito de responsabilidade social no contexto corporativo contemporâneo 

consiste em um conjunto de iniciativas que determina a forma como as organizações 

dialogam com a sociedade, permitindo-as exercer seu compromisso social de 

melhoria da qualidade de vida, agregar valor econômico e social às suas atividades 

e gerar diferenciais perceptíveis a todos os stakeholders. 

 

Quando a organização é uma instituição de ensino, essa responsabilidade para com 

a sociedade destaca-se ainda mais por sua natureza formativa, que se traduz em 

sua capacidade de transformar e fortalecer os indivíduos, de provocar mudanças na 

sociedade e de responder às suas necessidades. A educação é de importância vital 

para a humanidade, e as instituições de ensino se comprometem com a sociedade, 

local e globalmente, não apenas quando produzem e disseminam conhecimentos e 

tecnologias, mas, principalmente, quando assumem seu papel de preparar 

indivíduos com autonomia, e, também, quando os despertam para a necessidade de 

que pautem suas ações, tanto as individuais quanto as profissionais e cidadãs, em 

posturas socialmente responsáveis, que elejam o desenvolvimento sustentável como 

uma premissa.  

 

Além disso, considerando-se o lado corporativo, as instituições de ensino são 

socialmente responsáveis quando cuidam da gestão acadêmica, da gestão de 

pessoas, do administrativo-financeiro e da gestão de seus relacionamentos, 

pautando-se pelos mesmos princípios de responsabilidade social apregoados aos 

alunos.  

 

A responsabilidade social da Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul se 

materializa nas seguintes ações:  

Å acompanhamento da qualidade dos serviços prestados;  

Å ações afirmativas, como a contratação de portadores de necessidades 

especiais; 

Å defesa do meio ambiente;  
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Å promoção da inclusão social, cultural e digital;  

Å preparação de futuros líderes para o desenvolvimento sustentável;  

Å promoção de valores éticos;  

Å preservação da memória e do patrimônio culturais;  

Å incentivo à produção artística;  

Å articulação do ensino, da pesquisa e da extensão etc.  

 

A responsabilidade social da Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul é 

traduzida, sobretudo, pela qualidade da formação integral dos educandos. Entende-

se por formação integral aquela que, além de formar e preparar profissionais para o 

mercado de trabalho, possa potencializar as capacidades desses indivíduos e 

educá-los para o exercício da cidadania, conforme já mencionado. 

 

A educação para a sustentabilidade e para a responsabilidade social na IES é, pois, 

uma educação que acompanha as transformações pelas quais o mundo passa, que 

entende a sustentabilidade como um conjunto de posturas interdisciplinares, que 

orienta os eixos de formação dos alunos e contribui para seu aprimoramento 

integral.  

 

Por isso, a Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul investe 

continuamente no desenvolvimento do currículo e em inovações pedagógicas. Além 

disso, zela para que a ampla aplicação de todos esses princípios seja percebida em 

todos os setores da Instituição, e não somente no discurso da sala de aula. Isso 

significa estar alinhado com as principais discussões da sociedade.  

 

As parcerias, sejam com a iniciativa privada ou com órgãos públicos, também são 

elos que a Instituição estabelece com a população e têm o objetivo de viabilizar, em 

conjunto, projetos que, isoladamente, não sairiam do papel ou do campo da 

intenção.  

 

Do ponto de vista das práticas de gestão, a IES tem buscado repensar a forma como 

age e se comunica com seu público interno (técnico-administrativos e docentes), 
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público externo (fornecedores e discentes) e também com outros públicos 

diretamente afetados pela sua atuação (órgãos governamentais, comunidade, 

sindicatos, familiares discentes, entre outros). A adoção de um modelo educacional 

em sintonia com os novos tempos e que garanta a formação pretendida aos 

educandos implica fortes impactos para a gestão da Instituição, em todas as 

dimensões: acadêmica, de pessoas, administrativo-financeira e mercadológica. 

 

Em se tratando da gestão acadêmica, as práticas dizem respeito, por exemplo, às 

suas escolhas curriculares, aos projetos de pesquisa e extensão mantidos pela IES, 

à sua preocupação constante em instituir processos cada vez mais ágeis e flexíveis, 

estabelecendo um modelo que fortaleça práticas democráticas e estimule a 

participação de toda a comunidade acadêmica, sem exceções.  

 

Em relação à gestão de pessoas, as práticas dão enfoque à criação de um ambiente 

saudável de trabalho e desenvolvimento profissional, ao incentivo à meritocracia e a 

uma filosofia de gestão que incentive a transparência nas relações humanas e a 

participação das pessoas nas decisões, tornando-as partes indissociáveis da missão 

e da visão da IES. A Faculdade de Tecnologia Tupy de São Bento do Sul tem plena 

consciência de que o bem-estar de seus colaboradores (docentes e técnico-

administrativos) é tão importante quanto o dos discentes, pois são eles que mantêm 

um contato mais direto e mais frequente com os mesmos.  

 

No que diz respeito à gestão administrativo-financeira, observam-se não somente as 

questões da responsabilidade na gestão do caixa e dos investimentos, como 

também as práticas relacionadas à administração da infraestrutura, as relações com 

parceiros e fornecedores, a organização interna e a governança. Verificam-se aí 

impactos relacionados ao desempenho econômico da Instituição, assim como ao 

desempenho ambiental e ao social. 

 

Já a gestão dos seus relacionamentos externos trata do diálogo, em diferentes 

formas, da Faculdade com seus diferentes públicos. Diante do desafio de uma 

gestão socialmente responsável, esse diálogo passa pela participação em eventos 
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da região, em parcerias com o poder público considerando-se, sobretudo, o contexto 

contemporâneo, em que a verdade nas mensagens publicitárias e a transparência 

na relação estabelecida com os diversos públicos são fundamentais.  

 

Na perspectiva da gestão, a adoção de práticas de responsabilidade social na IES 

reflete, como um espelho, tudo o que é ensinado aos alunos, de forma a permitir que 

as experiências vividas na Instituição contextualizem a sua atuação profissional e 

que as exigências do mundo do trabalho e dos negócios ajudem a contextualizar as 

experiências vividas na Instituição.  

. 
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3 PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL 
 

3.1 INSERÇÃO REGIONAL 
 

3.1.1 Estado de Santa Catarina 
 

Santa Catarina é uma das 27 unidades federativas do Brasil, que localiza-se no 

centro da região Sul do país. É o vigésimo estado brasileiro mais extenso 

territorialmente e o décimo-primeiro de maior população. Além disso, é o nono de 

maior povoamento com 295 municípios. O catolicismo é a religião da maior parte da 

população. As dimensões de seu território compreendem uma área de 95 733 km². 

 

A cidade sede dos poderes executivo, legislativo e judiciário estaduais é a capital, 

Blumenau, na Ilha de Santa Catarina. O município de Joinville, contudo, é o mais 

populoso do estado. Além do Espírito Santo, Santa Catarina é o único estado cuja 

capital não é a cidade mais populosa. Totalmente ao sul do trópico de Capricórnio, 

situado na zona temperada do sul do planeta, o estado tem um clima subtropical. 

Essas condições oscilam conforme o relevo da região: no oeste e planalto serrano é 

relativamente frequente que ocorram geadas e neve, ao passo que, no litoral, o 

clima é mais quente, sendo possível que se atinja temperaturas elevadas no verão. 

 

O Estado de Santa Catarina tem uma população de sete milhões de habitantes e uma 

taxa de escolarização líquida de 25,9%, que estima o percentual de jovens de 18 a 24 

anos matriculados no ensino superior em relação ao total da população nessa mesma 

faixa etária.  

 

Tabela 7 - População de Santa Catarina 

População estimada [2017] 7.001.161 pessoas   

População no último censo [2010] 6.248.436 pessoas   

Densidade demográfica [2010] 65,27 hab/km²   

Fonte: IBGE 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Unidades_federativas_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Sul_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_unidades_federativas_do_Brasil_por_%C3%A1rea
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lista_de_estados_do_Brasil_por_popula%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Igreja_Cat%C3%B3lica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Florian%C3%B3polis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ilha_de_Santa_Catarina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Joinville
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esp%C3%ADrito_Santo_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tr%C3%B3pico_de_Capric%C3%B3rnio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zona_temperada
https://pt.wikipedia.org/wiki/Clima_subtropical
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Oeste_Catarinense
https://pt.wikipedia.org/wiki/Planalto_serrano
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A cada ano, cresce o interesse das empresas pelo investimento no estado. O Índice 

Firjan de Desenvolvimento Econômico Municipal (IFDM) trouxe, em sua mais 

recente edição, o avanço de Santa Catarina no ranking dos estados mais 

desenvolvidos do país. Da antiga quarta posição, SC migra para a terceira, à frente 

do Rio de Janeiro e atrás apenas de São Paulo e Paraná. O Índice mostrou ainda 

que, das 295 cidades catarinenses, 26 apresentaram alto desenvolvimento, tendo 

cinco delas ficado entre os 100 municípios com maior índice do país Blumenau, 

Brusque, Florianópolis, Joinville e Chapecó. Os números positivos da economia se 

refletem diretamente na qualidade, na expectativa de vida da população e na 

educação. 

 

Tabela 8 - Dados Econômicos e Sociais de Santa Catarina 

Área 95.737,895 km2 

População 6.910.553 habitantes 

Densidade Populacional 65,27 habitantes/km2 

PIB* R$ 177,3 bilhões 

PIB per capita* R$ 27,7 mil 

Índice de Desenvolvimento Humano do 
(IDH) 

0,774 

Esperança Média de Vida 78,4 anos 

Taxa de Mortalidade Infantil 10,1 por mil nascidos vivos, 

Taxa de Aprovação no Ensino Médio** 91,1% 

Taxa de Analfabetismo 3,9% 
Fonte: IBGE 2015* Relatório FIESC, 2015 - ** Censo Escolar INEP, 2015 

 

 

 
Figura 1- Pirâmide Etária ï Santa Catarina 

 
Fonte: IBGE. 
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Santa Catarina possui a sexta economia brasileira, e, com o Paraná (quinto) e Rio 

Grande do Sul (quarto), detém 16,1% da economia do Brasil. O estado também 

exporta muito. É o quarto maior estado exportador do Brasil em 2012, perdendo 

somente para São Paulo (26,55%), Rio de Janeiro (12,88%) e Minas Gerais 

(12,72%), participando com 8,07%.Suas exportações foram, em 2012, em Carne de 

Aves (19,82%), Tabaco em Rama (10,78%), Motores Elétricos (6,79%), Bombas de 

Ar (6,10%) e Peças para Motores (4,72%). 

 

Figura 2 - Indicadores de Santa Catarina 

 
Fonte: IBGE. 

 

O estado é formado por seis mesorregiões (totalizando 295 municípios) e concentra, 

em suas 94 instituições de ensino superior, 3,5% das matrículas em cursos 

presenciais, sendo que a Região Metropolitana da Grande Blumenau foi responsável 

por cerca de 57 mil matrículas.  Em 2015, na rede privada houve um aumento de 

36% nas matrículas, atingindo a marca de 161 mil contra 118 mil do ano anterior. Na 

rede pública ocorreu queda de 33%, totalizando 74,6 mil contra 111 mil de 2014. 

 

Com cerca de 27 IES e 260 polos de ensino a distância, o estado registrou 93,3 mil 

matrículas em 2015. Na rede privada, o aumento entre 2014 e 2015 ficou em 11%, 

atingindo a marca de 88,2 mil matrículas. Na rede pública ocorreu uma queda de 

21%, totalizando 5,1 mil matrículas. Das seis mesorregiões do estado, apenas a 

Região do Vale do Itajaí registrou 25% do total de matrículas EAD. O número de 

ingressantes (que iniciam o 1º ano) em cursos presenciais no Estado de Santa 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Paran%C3%A1
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Catarina sofreu uma queda de 3,8%, no período de 2014 a 2015 (81 mil ingressantes 

para 78 mil). Nos cursos à distância, o número de ingressantes teve um aumento de 

19% (48 mil em 2015, contra 40 mil em 2014). Já o número de concluintes (que 

finalizam o último ano de um curso), em 2015, chegou a 53,9 mil, sendo 32,3 mil em 

cursos presenciais e 21,5 mil em cursos EAD.  

 

A porcentagem de evasão anual dos cursos presenciais no Estado, em 2015, 

chegou a 25,9% na rede privada e 16,9% na pública. Nos cursos à distância, no 

mesmo período, o índice de evasão anual chegou a 32,3% na rede privada e 24,4% 

na pública. 

 

Figura 3 - Relação de Matrículas e cursos presenciais e a distância ï Santa Catarina 

 
Fonte: Sindata/SEMESP. 

 

O ensino superior privado no Estado de Santa Catarina obteve nos últimos sete 

anos um crescimento de 26% em relação ao número de matrículas em cursos 

presenciais. Já o setor público apresentou aumento de 4,3%. Entre 2014 a 2015, o 

número total de matrículas em cursos presenciais cresceu 2,6% (235 mil contra 229 

mil). As matrículas nas IES privadas tiveram um aumento de 36% (161 mil em 2015 

e 118 mil em 2014). Já as IES públicas apresentaram uma queda de 33% nas 

matrículas (111 mil em 2014 para 74,6 mil em 2015). Em 2015, havia 161 mil alunos 

matriculados nas IES da rede privada (68%) e 74,6 mil na pública (32%), totalizando 

pouco mais de 235 mil matrículas. 

Das seis mesorregiões do estado, a Grande Blumenau apresenta 24% do total das 

matrículas em cursos presenciais (57 mil), seguida das mesorregiões do Vale do 

Itajaí (23%, ou 53 mil matrículas) e Oeste Catarinense (23%, ou 41 mil matrículas). 

As três demais regiões registraram menos de 41 mil matrículas cada. 
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Figura 4 - Matrículas Cursos Presenciais ï Santa Catarina 

  

Fonte: Sindata/SEMESP 

 

 

Figura 5 - Matrículas X Messoregião 

 
Fonte: Sindata/SEMESP 

 

 

3.1.2 Município de São Bento do Sul 
 

A microrregião do planalto norte de Santa Catarina, pertencente à mesorregião 

Norte Catarinense, capitaneada pelo município de São Bento do Sul, possui três 

municípios na sua área de abrangência e tem apresentado um crescimento bastante 

significativo em suas atividades econômicas. Este crescimento está sendo motivado 

(1) pelo espírito empreendedor característico da sua população, o que propicia a 

criação de um grande número de pequenas empresas e a consequente geração de 
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empregos, e (2) também por investimentos de porte sendo feitos por empresas tanto 

da região quanto de fora e até mesmo por multinacionais. 

 

Como no caso de todas as cidades do Planalto Norte catarinense, a História de São 

Bento do Sul liga-se intimamente à história de Joinville e à construção da Estrada 

Dona Francisca. Depois do início das obras da estrada, os imigrantes - que não 

paravam de chegar da Europa - começaram a subir a serra, por volta de 1873. Na 

região onde se localiza São Bento do Sul, fixaram-se 70 famílias oriundas da 

Bavária, Prússia, Polônia, Saxônia, Áustria e Tchecoslováquia, além de algumas 

famílias brasileiras. Apesar das dificuldades encontradas, São Bento do Sul 

prosperou e emancipou-se em 1884, apenas 11 anos após a chegada dos pioneiros, 

que marcaram o dia a dia da nova localidade com seus usos e costumes, expressos 

por meio da língua, da música, da dança, da literatura e do folclore. 

 

 
Figura 6 ï São Bento do Sul 

 
Fonte: IBGE. 

 

A economia de São Bento do Sul é essencialmente conduzida por empresas de 

grande porte, como as empresas Tuper (fabricação de metalúrgicos), Oxford 

(cerâmica), Buddemeyer (têxtil), Condor (escovas) e Rudnick (móveis). Além de ter 
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um grande setor moveleiro, responsável por grande parte das exportações desse 

setor no Brasil, a cidade conta com o turismo como fonte de seu giro econômico. 

Desde 2005, a volatilidade cambial e o aumento da concorrência internacional, 

sobretudo dos países asiáticos, fizeram com que o setor moveleiro perdesse espaço 

na participação da produção industrial da cidade. Isso foi acentuado após a crise no 

mercado internacional iniciada em 2008.  

 

Ademais, houve alto crescimento dos outros setores industriais predominantes na 

economia local, com destaque para os setores metalmecânico, plástico, cerâmico e 

têxtil. Atualmente, a economia da cidade recuperou-se, graças ao processo de 

diversificação industrial ocorrido nos últimos anos, à evolução das indústrias já 

instaladas na cidade, ao processo de diversificação contínuo, permitindo a 

instalação de novas indústrias na cidade, como as de reciclagem de papelão e 

confecções.  

 

As exportações do município, em 2015, foram de aproximadamente US$135,62 

milhões, cujo destino principal é o mercado europeu, que responde por mais de 50% 

das exportações. A indústria moveleira e seus produtos correlatos ainda são o 

principal produto de exportação da cidade, correspondendo, no último ano, a mais 

de 80% das exportações são-bentenses, segundo dados do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. 

 

São Bento do Sul, segundo as estimativas do IBGE para o ano de 2016, possui uma 

população de 81.893 habitantes. Em 2010, o município alcançou um IDHM de 0,782, 

índice que o situa dentro da faixa de desenvolvimento humano considerada alta pelo 

PNUD. Em 2014, o município registrou um PIB de R$ 3,1 bilhões, montante que o 

coloca na 16ª posição estadual. Descontado o valor adicionado dos impostos e da 

administração pública, 2,0% do PIB municipal está associado ao setor primário, 

54,7% ao secundário e 43,3% ao terciário. No período compreendido entre 2010 e 

2014, seu PIB apresentou uma taxa média de crescimento de 13,4% ao ano. Um 

crescimento acima da média estadual, que no mesmo período foi de 12,2% ao ano.   
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Em 2015, de acordo com dados do Ministério do Trabalho e Emprego, São Bento do 

Sul contava com 5.115 empresas, que eram responsáveis pela geração de 28.725 

empregos formais. Em 2015, as empresas de micro e pequeno porte representavam 

98,8% dos estabelecimentos presentes no município. As MPE foram responsáveis 

por 49,0% dos postos formais de trabalho.  

 

A cidade possui área territorial de aproximadamente 501,634 km2, com densidade 

demográfica em 2016 de 163,25 hab/km2. Em São Bento do Sul, 0,8% dos 

estabelecimentos estão ligados à agropecuária, 21,7% à indústria, 36,4% ao 

comércio e 41,2% são do setor de prestação de serviços. O setor industrial é o que 

mais emprega no município (54,1%) seguido pela prestação de serviços com 30,5% 

e o comércio com 15,2% dos empregos de carteira assinada. A figura a seguir 

apresenta um resumo dos principais indicadores do município. 

 
Figura 7 - Indicadores Gerais de São Bento do Sul 

 
Fonte: SEBRAE, 2017. 

 

No período compreendido entre 2000 e 2016, a taxa média anual de crescimento da 

população de São Bento do Sul foi de 1,4% ao ano. Um crescimento acima da 

média nacional e abaixo da catarinense, respectivamente, 1,2% e 1,6% ao ano. De 
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acordo com dados do último Censo Demográfico realizado em 2010 ï pelo IBGE ï 

95,2% da população são-bentense residia em áreas urbanas. Neste mesmo ano, os 

homens representavam cerca de 49,8% da população e as mulheres, 50,2%.  

 

Em conformidade ao panorama estadual e nacional, São Bento do Sul apresentou 

modificações importantes na sua estrutura etária, destacando-se a perda relativa da 

população com idade inferior a 9 anos e aumento, em contrapartida, da proporção 

da população adulta (de 30 a 59 anos) e idosa (de 60 anos ou mais). No 

comparativo entre 1991 e 2010, São Bento do Sul reduziu em 8,6 pontos 

percentuais a representatividade relativa da população abaixo de 9 anos de idade e 

em 4,3 p.p. a representatividade da faixa etária dos 10 aos 19 anos.  

Segundo dados do Tribunal Superior Eleitoral, São Bento do Sul, responde pelo 14º 

maior colégio eleitoral de Santa Catarina. As páginas seguintes apresentam 

indicadores e comparativos a respeito dos aspectos demográficos de São Bento do 

Sul. 

 

Figura 8 - População de São Bento do Sul e taxa média anual de crescimento populacional ï 
2016/2000 

 

Fonte: IBGE, 2010. 

 

Figura 9 - Evolução da pirâmide etária de São Bento do Sul ï 1991/2010 

 

Fonte: IBGE, 2010. 
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A redução da taxa bruta de natalidade apresenta-se como uma característica geral 

do país. A análise deste indicador fixou-se nos anos de 2010 a 2015, período em 

que o município apresentou um comportamento semelhante, ou seja, uma redução 

da taxa. São Bento do Sul fechou o ano de 2015, com uma taxa de 14,1 nascidos 

vivos por mil habitantes. Um patamar inferior à média estadual e nacional, 

respectivamente, 14,2 e 14,4 nascidos vivos por mil habitantes. 

 

A taxa de mortalidade infantil de São Bento do Sul apresentou uma forte oscilação 

no período de 2010 a 2015. Cabe destacar que em 2015, o município alcançou uma 

taxa de 13,2 óbitos de menores de um ano de idade por mil nascidos vivos. No 

mesmo ano, a taxa catarinense e nacional foi, respectivamente, 9,2 e 13,8.  

 

No que diz respeito à disponibilidade de estabelecimentos, dados divulgados pelo 

Ministério da Saúde dão conta de que, em dezembro de 2016, São Bento do Sul 

possuía um total de 177 estabelecimentos de saúde. No mesmo período, o 

município totalizava 95 leitos de internação, dos quais, 47 eram do SUS. A relação 

de números de leitos de internação por mil habitantes de São Bento do Sul é quase 

a metade da média catarinense e nacional.  

 

Em 2014, segundo a Secretaria de Estado da Saúde, 30,8% da população do 

município contava com a cobertura de planos de saúde privados. As páginas a 

seguir apresentam indicadores e comparativos a respeito do panorama da saúde em 

São Bento do Sul.Em 2016, o município contava com 343 profissionais ligados à 

área da saúde. Destes, 118 eram médicos. No mesmo ano, a relação de médicos 

por mil habitantes em São Bento do Sul foi de 1,4 ï mais uma vez, inferior à média 

catarinense (1,9) e nacional (1,8).  

Tabela 9 - Taxa bruta de natalidade ï 2010-2015 

 
Fonte: Secretaria de Estado de Saúde de Santa Catarina. 
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A média da expectativa de vida para a população de São Bento do Sul é de 77,3 

anos, a taxa de mortalidade infantil de 10,6 por mil nascidos vivos e a de aprovação 

no ensino médio de 79,9%.  

 

Figura 10 - Esperança de vida ao nascer 

 

Fonte: Programa das Nações Unidades para o Desenvolvimento do Brasil ï PNUD 

 

 

Nos últimos anos, a escolaridade média vem aumentando no Brasil e, seguindo essa 

tendência, o município de São Bento do Sul apresentou desempenho similar. Assim, 

em consequência da elevação do nível de escolaridade médio da população, no 

período compreendido entre 1991 e 2010, registrou-se a queda da taxa de 

analfabetismo.  

 

De acordo com dados do PNUD, em São Bento do Sul, 5% da faixa etária da 

população de 15 anos ou mais, não era alfabetizada em 1991. Em 2010 essa 

proporção caiu para 2%, período em que o estado e o país apresentaram, 

respectivamente, uma taxa de analfabetismo de 4% e 10%. Comparado aos demais 

municípios catarinenses, São Bento do Sul detém a 13ª menor taxa de 

analfabetismo nesta faixa da população. Em relação à média estadual, a população 

adulta (25 ou mais anos de idade) de São Bento do Sul apresenta uma maior 

proporção de pessoas com ensino médio completo. Por outro lado, esta proporção é 

ligeiramente inferior a catarinense quando se refere ao nível superior completo. São 

Bento do Sul é o 21º colocado estadual em termos percentuais de população adulta 

com ensino superior completo.  
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Segundo dados do Ministério da Educação, em 2016, São Bento do Sul possuía 

19.733 alunos matriculados junto à educação infantil, ensino fundamental, médio, 

profissionalizante e na educação de jovens e adultos. Neste mesmo ano, haviam 7 

instituições ofertantes de cursos técnicos profissionalizantes, totalizando 50 cursos. 

São Bento do Sul conta com 3 instituições de ensino superior que, juntas somam 10 

cursos. 

 

Figura 11 - Percentual da população adulta (25 anos ou +) com ensino fundamental completo 

 
   Fonte: Programa das Nações Unidades para o Desenvolvimento do Brasil ï PNUD 

 

 

Figura 12 - Percentual da população adulta (25 anos ou +) com ensino médio completo 

 

Fonte: Programa das Nações Unidades para o Desenvolvimento do Brasil ï PNUD 

 

 

Figura 13 - Percentual da população adulta (25 anos ou +) com ensino superior completo 

 

Fonte: Programa das Nações Unidades para o Desenvolvimento do Brasil ï PNUD 
















































































































































































































































































































































































































































































